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Ensinar gestão 
e como ter 
o coração 
do lado certo! 
0 Iscte Executive Education distingue-se pelos seus programas, 
corpo docente, mas também pela matriz humana. 

0 Iscte Executive Education é "não 

apenas a primeira escola de exe-

cutivos em Portugal ligada a 

uma universidade - desde 1988 -

como a escola n.° 1 em Portugal 

em programas internacionais para execu-

tivos e a 5a escola de negócios com maior 

crescimento no mundo, segundo o 

Ranking do Financial Times 2023. Se isto não 

é distintivo, não sei o que é", começa por 

afirmar José Crespo de Carvalho, presiden-

te do Iscte Executive Education, acrescen-

tando outros elementos que distinguem a 

sua escola: "Talvez o facto de termos o 

maior número de programas acreditados 

pelas respetivas ordens profissionais e mais 

de 1000 eventos desenvolvidos para a co-

munidade e, ainda, um corpo docente com 

vasta experiência e reconhecimento inter-

nacional. Ou talvez o facto de termos uma 

oferta formativa diversificada, inovadora e 

adaptada às necessidades do mercado. Ou 

ainda - sempre paradoxal para uma escola 

de gestão-termos um nome que ninguém 

consegue pronunciar bem à primeira. Mas 

que em termos internacionais é, queira-se 

ou não, sempre um ice-break (3 consoan-

tes seguidas!)." 

Motivos mais do que suficientes para um 

profissional investir nos programas do isc-

te Executive Education. "É uma decisão ra-

cional, mas também emocional: em termos 

de value-for-money e em termos de apren-

dizagem é claramente racional, mas em 

termos de experiência será, talvez, uma ex-

periência única. Com caráter distintivo por-

quanto a cultura é muito mais colaborati-

va que competitiva. E onde se fazem ami-

gos para a vida", assegura José Crespo de 

Carvalho. Se juntarmos tudo - prossegue 

o professor - , temos o aumento de com-

petências e conhecimentos, o alargamen-

to da rede de contactos, a melhoria do cur-

rículo, a potenciação da carreira e o ganho 

de prestígio e reconhecimento. Além dis-

so é normalmente um processo divertido 

e descontraído, embora exigente, que, só 

quem passa por ele, reconhece. "Há um 

sentido humano no que fazemos e é esta 

proximidade que nos ajuda a tornarmo-

-nos mais pessoas. E isso, isso vale ouro nos 

dias que correm. Não queremos as últimas 

bolachas do pacote. Queremos as mais hu-

manas, as vulneráveis, as que querem mes-

mo crescer connosco", sublinha. 

A inovação, a transição digital e a susten-

tabilidade são incontornáveis para o futu-

ro, e o iscte Executive Education está aten-

t o a esses temas, incorporando-os nos 

seus programas. "Neste momento será di-

fícil encontrar algum que não aborde es-

tas temáticas, tal como o governance", re-

corda o responsável, acrescentando que 

este mês terão a primeira pós-graduaçào 

em Portugal sobre inteligência Artificial 

para Gestão. No segundo semestre uma 

pós-graduação em sustentabilidade, na 

sequência da obra do iscte 101 Vozes pela 

Não queremos as últimas 
bolachas do pacote. Oueremos 
as mais humanas, as vulneráveis, 
as que querem mesmo crescer 
connosco. 

JOSÉ CRESPO 
DE CARVALHO 
presidente do Iscte 
Executive Education 

Sustentabilidade, onde reuniram a socie-

dade civil e os maiores especialistas em 101 

textos - um conjunto de readings de ser-

viço público à comunidade em geral, pre-

faciados por António Guterres. "Temos ain-

da um Mestrado Profissional em Digital Te-

chnologies for Business, que prepara os 

participantes para todas as novas tecno-

logias se e quando aplicadas à gestão. En-

tre muitíssimos outros e muita customi-

zação às empresas - programas corpora-

te. E se tudo isto é incontornável nào o é 

menos continuarmos a aperfeiçoar a pes-

soa, o ser humano, a respeitá-la, a enobre-

cê-la e a procurar que se faça gestão tam-

bém com coração. A matriz humana que 

nos caracteriza e que nos diferencia da 

transação pela transação", informa. 

A diferença entre um bom profissional 
e um excelente profissional 
Questionado se, para além das hard skills 

priorizam as soft skills, José Crespo de Car-

valho responde afirmativamente, explican-

do as últimas são "cada vez mais valoriza-

das no mercado de trabalho, e que fazem 

a diferença entre um bom profissional e 

um excelente profissional". 

O presidente do iscte Executive Educa-

t ion conta que competências transversais 

como a inteligência emocional, a comuni-

cação, a liderança, a criatividade, a resiliên-

cia, a ética, entre outras, são hiper estimu-

ladas e trabalhadas. O mentoring, o role-

-playing, as simulações, os jogos, os deba-

tes e o feedback estão no centro, ou me-

lhor, a pessoa, o ser humano, está no cen-

tro. O objetivo é que os participantes se-

jam capazes de se adaptar, colaborar e ino-

var, em qualquer contexto ou situação. E 

possam gerir pelo lado humano, deixando 

funcionar o coração. "E sim, se me pergun-

tar, procuramos e ajudamos sempre a co-

locar o coração do lado certo!" 

O ensino no iscte Executive Educa-
tion pode ser presencial, remoto 
ou híbrido, dependendo do pro-
grama, do contexto» e da situação 
em concreto, isto verifica-se em 
programas abertos como em pro-
gramas estritamente para empre-
sas, customizados. 

No que diz respeito a parcerias, há-as § 

com outras instituições de ensino e com | 

empresas no âmbito de muitos dos pro- s 

gramas. "Estas parcerias são uma mais-va- | 

lia pois alargam oferta formativa com pro- f 
gramas conjuntos ou duplos diplomas; ™ 

proporcionam aos participantes experiên - s 

cias internacionais, com intercâmbios, via- I 

gens e experiências imersivas; aproximam E

os participantes do mercado de trabalho, | 

com projetos, casos e visitas; beneficiam ÍS 

da partilha de conhecimento, recursos e 1 

boas práticas. E são sempre orientadas à z 

escolha centrada no humanismo", afirma. 1 

Em relação à formação customizada, J 

feita à medida das empresas, é uma reali-

dade, com programas adaptados à medi- | 

da de cada organização/empresa e dos I 

seus quadros. "Não temos uma receita | 

única, mas uma ementa variada, que pode ° 

ser tota lmente personalizada de acordo f 
com os objetivos, as expectativas, os re- f

cursos, as dores e as prioridades de cada | 

cliente. Não impomos soluções, propo- ™ 

mos antes alternativas, que podem ser f 
ajustadas e melhoradas em conjunto. Não | 

vendemos produtos, prestamos serviços | 

e servimos os nossos participantes, aju- ™ 

dando-os a crescer profissional e pessoal- | 

mente e sempre, sempre com um senti- -S 

do humano para tudo o que fazem", re- | 

lembra José Crespo de Carvalho. Ò 


